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Resumo  
A produção de mudas de qualidade está relacionada ao nível de eficiência dos substratos, sendo essenciais em plantios 
de fruteiras perenes, como é o caso da palmeira bacabi (O. mapora). Entretanto, há carências de estudos que visem 
determinar o substrato ideal e sua eficiência na produção de mudas de bacabi. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
substratos orgânicos no desenvolvimento de mudas dessa espécie. Foram utilizadas plântulas obtidas de sementes 
coletadas no banco de germoplasma de bacabas (Oenocarpus) da Embrapa Amazônia Oriental. As plântulas foram 
repicadas para sacos de polietileno preto, contendo três substratos: 100% de terriço, 75% de terriço+25% de esterco 
bovino e 60% de terriço+ 40% de cama de aviário. O delineamento utilizado foi o inteiramente ao acaso com três 
tratamentos e 20 repetições com parcela de uma muda. No período de doze meses foram avaliados, mensalmente: o 
número total de folhas (NTF), de folhas emitidas (NFE), o diâmetro do coleto (DC), taxa de sobrevivência (%), matéria 
fresca da parte aérea (MFPA) e do sistema radicular (MFR) e seca da parte aérea (MSPA) e do sistema radicular (MSR). 
Os caracteres foram submetidos à análise de variância e ao teste Tukey (p≤ 0,05). Os substratos diferiram para pelo 
menos um dos caracteres em seis avaliações. As maiores médias foram registradas nos substratos terriço e 
terriço+esterco bovino, principalmente nos caracteres NTF e DC. Para MFPA, MFR, MSPA e MSR o melhor substrato 
foi terriço+esterco. Portanto, o substrato terriço+esterco bovino promove o melhor desenvolvimento de mudas de 
bacabi.  
Palavras-chave: Cama de aviário; Compostos orgânicos; Esterco bovino; Mudas de qualidade; Palmeira.  
  

Abstract  
The production of quality seedlings is related to the level of efficiency of the substrates, being essential in planting 
perennial fruit trees, as is the case of the bacabi palm (O. mapora). However, there is a lack of studies to determine the 
ideal substrate and its efficiency in bacabi seedling production. The objective of this work was to evaluate organic 
substrates in the development of seedlings of this specie. We used seedlings obtained from seeds collected at the 
Oenocarpus germplasm bank of Embrapa Eastern Amazon. The seedlings were transplanted to black bags containing 
three substrates: 100% soil, 75% soil + 25% bovine manure and 60% soil + 40% poultry litter. The design used was 
entirely random with three treatments and 20 repetitions with one seedling plot. During the twelve-month period, the 
following were evaluated monthly: total number of leaves (TNL), number of emitted leaves (NEL), diameter of the 
stalk (DS), survival rate (%), fresh matter of the aerial part (FMAP) and root system (FMRS) and dry matter of the 
aerial part (DMAP) and root system (DMRS). The characters were submitted to variance analysis and Tukey test (p≤ 
0.05). The substrates differed for at least one of the characters in six evaluations. The highest means were recorded on 
the substrates compost and compost+bovine manure, especially for the characters TNL and DS. For FMAP, FMRS, 
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DMAP, and DMRS, the best substrate was terracing+stink. Therefore, the substrate soil+bovine manure promotes the 
best development of bacabi seedlings.  
Keywords: Bovine manure; Organic composts; Palm; Poultry litter; Seedling quality.  
  

Resumen  
La producción de plántulas de calidad con el nivel de eficiencia de los sustratos es esencial en frutales perennes, como 
en la palma mapora (O. mapora). Sin embargo, hay pocos estudios para determinar el sustrato ideal y su eficacia en la 
producción de plántulas de plántulas mapora. El objetivo fue evaluar los sustratos orgánicos en el desarrollo de plántulas 
de esta especie. Se utilizaron plántulas, a partir de semillas recogidas del banco de germoplasma de Oenocarpus de 
Embrapa Amazonía Oriental. Las plántulas se transfirieron a bolsas negras conteniendo tres sustratos: 100% de tierra, 
75% de tierra + 25% de estiércol bovino y 60% de tierra + 40% de cama de aves. El diseño fue totalmente aleatorio con 
tres tratamientos y 20 repeticiones con una parcela de siembra. Por doce meses, se evaluaron mensualmente el número 
total de hojas, hojas emitidas, diámetro del potro (mm), tasa de supervivencia (%), materia fresca del brote y el sistema 
de raíces y materia seca de rodaje y el sistema de raíces. Los dados se sometieron a un análisis de la varianza y a la 
prueba de Tukey (p≤ 0,05). Los sustratos difirieron en al menos uno de los caracteres en seis evaluaciones. Las medias 
más altas se registraron en los sustratos tierra y tierra+estiércol bovino, para dos caracteres. En el caso de las materias 
frescas y secas, el mejor sustrato fue el de tierra+estiércol. Por lo tanto, el sustrato tierra+estiércol bovino favorece el 
mejor desarrollo de las plántulas de mapora.   
Palabras clave: Abono orgánico; Calidad de las plántulas; Cama de aves; Estiércol bovino; Palmera.   

  

1. Introdução   

O Brasil se destaca como o terceiro país com maior diversidade de palmeiras nativas (Valois, 2014), dentre elas têmse 

a bacabi (Oenocarpus mapora Karsten), palmeira perene nativa da Amazônia, cujos frutos quando processados, produzem 

refresco de excelente qualidade denominado de “bacaba” concorrente direto do açaí. Trata-se de uma espécie de bacaba com 

precocidade de produção, estipe em touceira e frutos de excelente qualidade nutricional e de grande potencialidade para a 

agroindústria de polpa e palmito (Oliveira & Moura, 2010). Apesar de suas potencialidades poucos estudos têm sido realizados 

para subsidiar cultivos racionais dessa frutífera, haja vista que se trata de uma espécie ainda não domesticada (Clement, 2001), 

com a carência de conhecimentos básicos indo desde a produção de mudas de qualidade até informações sobre o manejo de 

plantios de larga escala.  

A produção de mudas de qualidade garante o sucesso no estabelecimento de pomares produtivos de qualquer espécie  

frutífera, ou seja, mudas sadias e vigorosas apresentam grande importância (Cordeiro et al., 2020). Na formação desse tipo de 

mudas, o nível de eficiência dos substratos e dos recipientes, são considerados essenciais para o êxito de plantios de fruteiras 

perenes (Muller et al., 2004; Caldeira et al., 2008), principalmente o substrato naquelas propagadas por sementes, por ser 

responsável pela retenção de água e pela nutrição da planta (Alves et al., 2021). O substrato também auxilia no desenvolvimento 

radicular, respondendo pela boa formação das mudas, tornando-as viáveis para serem conduzidas ao campo (Marques et al., 

2017). Ressalta-se que apesar da bacabi ser predominantemente multicaule, possui como principal forma de propagação a 

sexuada, cujas sementes apresentam alta taxa de germinação, se forem semeadas no mesmo dia do beneficiamento dos frutos 

(Oliveira & Oliveira, 2015). Dessa forma, se faz necessário identificar os substratos que promovam as melhores condições para 

o desenvolvimento de mudas de qualidade para essa palmeira.  

Há vários substratos disponíveis sendo testados na produção de mudas de espécies frutíferas (Barros et al., 2020; 

Cordeiro et al., 2020; Oliveira et al., 2020), inclusive de palmeiras (Fior et al., 2014; Pimentel et al., 2016) indo dos orgânicos 

aos inorgânicos, podendo estar associados ou não, além de serem constituídos em diferentes proporções repercutindo na 

qualidade das mudas. Substratos orgânicos, de origem vegetal e animal, são fundamentais para a manutenção das características 

físicas, químicas e biológicas do solo (Menezes Júnior & Fernandes, 1999). Esses substratos quando aplicados ao solo, aumentam 

a aeração e a retenção de água, sendo também as principais fontes de macro e micronutrientes para plantas (Nicolau Sobrinho, 
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2007). Ressalta-se que os substratos formulados com esterco de animais são responsáveis pela formação de mudas com maior 

número de folhas, devido ao incremento da matéria orgânica (Cavalcante et al., 2016; Pinheiro et al., 2018).   

Na produção de mudas de palmeiras é comum o uso de substratos orgânicos, especialmente esterco bovino e cama de 

aviário, os quais podem ser acrescentados em diferentes proporções ao solo. Em mudas de pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) 

o melhor desenvolvimento ocorre em solo homogeneizado acrescido de esterco bovino (Silva et al., 2009; Martins Filho et al., 

2007). Para a palmeira ráfia (Rhaphis excelsa) substratos contendo esterco bovino e cascas de arroz carbonizadas produzem 

mudas de qualidade (Luz et al., 2007). Em mudas de bocaiúva (Acrocomia aculeata) substratos contendo esterco bovino também 

são os mais indicados (Martins, 2011). Outros estudos abordam o uso de substratos em mudas de outras palmeiras (Brahm et at, 

2013; Garcia et al, 2012; Luz et at, 2013; Wanderley et al, 2012). Mas, não há relatos sobre substratos que possam contribuir 

com a produção de mudas da palmeira em foco. Com isso, o objetivo deste trabalho foi analisar a eficiência de substratos 

orgânicos na contribuição para o desenvolvimento de mudas de bacabi.  

  

2. Metodologia   

2.1 Localização e condições experimentais  

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas de palmeiras da Embrapa Amazônia Oriental, localizado 

na sede dessa instituição, em Belém, PA (1°27’21” S, 48º30’16” W). O viveiro é constituído por ambiente protegido, sendo de 

estrutura em aço galvanizado, possuindo 6 m de largura, 10 m de comprimento e 3 m de altura, revestido de tela sombrite preta 

com 50% de interceptação de luz nas laterais e cobertura, com uma camada de 10 cm de seixo no solo. O clima local é Afi 

classificado por Köppen, com médias de 2.740 mm de precipitação e 26ºC de temperatura e 90% de umidade relativa do ar 

(INMET, 2019).  

  

2.2 Condução do experimento  

As plântulas de bacabi foram obtidas por sementes lavadas e semeadas em sementeiras, logo após o beneficiamento de 

frutos maduros, retirados de um cacho colhido no Banco Ativo de Germoplasma de Bacabas (Oenocarpus) dessa instituição.  

Foram utilizadas 60 plântulas no estágio de palito (primórdio caulinar constituído por bainhas que envolvem a primeira 

folha) com 3 cm de altura (Figura 1A). Como recipientes foram usados sacos de polietileno preto, sanfonados e perfurados, nas 

dimensões de 17 cm x 27 cm x 0,2 mm, com capacidade para 2 litros preenchidos com três tipos de substratos.  

Cada plântula foi colocada no centro do recipiente e a 2 cm de profundidade de cada substrato.   

Os substratos testados foram:   

1) 100% de terriço, ou seja, solo da camada superficial, até 20 cm de profundidade, coletado em área de capoeira;  2) 

75% de terriço + 25% de esterco bovino curtido;    

3) 60% de terriço + 40% de cama de aviário curtida.   

 Cada substrato foi analisado no laboratório de solos da instituição com as composições químicas descritas na Tabela 1, 

sendo que a granulometria do substrato terriço foi de textura média.  

  

Tabela 1. Teor de matéria orgânica (M.O), nitrogênio (N), acidez ativa (pH), fósforo (P), potássio (K), sódio (Na), cálcio (Ca), 
cálcio + magnésio (Ca + Al) alumínio trocável (Al) e acidez potencial (H+Al) em cada substrato utilizado neste estudo.  

Composição  M.O  N   pH  P   K  Na   Ca  Ca + Mg  Al   H+Al   

  g kg-1  %  H2O   mg dm-3    cmolc dm-3   
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Terriço  16,25  0,05  5,5  276  22  3  5,2   4,8  0,1  4,95  

Esterco de gado  -  3,20  -  25,13  3,55  0,75  -   -  -  -  

Cama de aviário   -   5,25   -  11,37  5,37  0,41  -   -  -  -  
Fonte: Autores.  

  

2.3 Desenho experimental e manejo das mudas  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com três tratamentos (substratos), 20 repetições  

e parcela constituída por uma muda. As mudas foram mantidas no viveiro, recebendo 50% de luminosidade, com irrigação diária, 

além de controle de plantas espontâneas (monda) quinzenal.  

   

2.4 Avaliação das variáveis respostas  

As mudas foram avaliadas, mensalmente, durante doze meses para as seguintes características: número total de  

folhas (NTF), obtido pela contagem de todas as folhas (Figura 1B); número de folhas emitidas (NFE), pela contagem da folha 

mais nova expandida, marcada com fita plástica de diferentes cores para facilitar sua identificação (Figura 1C); diâmetro do 

coleto (DC), retirado da base da muda com o auxílio de paquímetro digital expresso em milímetros (Figura 1D). Na última 

avaliação, no 12° mês (Figura 1E) obteve-se também a taxa de sobrevivência das mudas. Em seguida, as plantas foram 

seccionadas a altura do colo, para as pesagens em balança de precisão das matérias frescas e secas parte aérea (MFPA e MSPA) 

e do sistema radicular (MFR e MSR) (Figura 1F). As matérias secas foram obtidas em estufa de circulação forçada de ar a 65°C 

por 72 horas.  

  

Figura 1. Plântulas no estágio de palito (A) e variáveis avaliadas nas mudas de bacabi (O. mapora): número total de folhas (B), 

número de folhas emitidas (C), diâmetro do coleto (D), taxa de sobrevivência ao 12° mês (E) e, parte aérea e sistema radicular 

(F).  
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Fonte: Autores.  
  

2.5 Análise estatística  

Os dados foram submetidos à análise de variância (Teste F) no software GENES (Cruz, 2001) com base no delineamento 

adotado (DIC). As médias que diferiram entre si foram comparadas pelo teste de Tukey 5% de probabilidade.  

3. Resultados e Discussão   

Foram detectadas diferenças significativas entre os substratos testados, para, pelo menos, uma das características,  

em seis das doze avaliações (Tabela 2). No primeiro e quarto mês os tratamentos diferiram entre si para o diâmetro do coleto 

(DC). No segundo mês foi detectada diferença significativa para número total de folhas (NTF) e de folhas emitidas (NFE). No 

terceiro e nono mês a diferença ocorreu para número de folha emitida (NFE). Enquanto, na última avaliação, os tratamentos 

diferiram para o número total de folhas, diâmetro do coleto, taxa de sobrevivência e para pesos de matéria fresca da parte aérea 

(MFPA), do sistema radicular (MFR) e de matéria seca da parte aérea (MSPA) e do sistema radicular (MSR). Os coeficientes de 

variação foram bastante variáveis ao longo das avaliações, mas dentro do esperado para experimentos dessa natureza, com o 

diâmetro do coleto e o número total de folhas exibindo as menores variações.  

  

Tabela 2. Quadrados médios para número total de folhas (NTF), de folhas /emitidas (NFE), diâmetro do coleto (DC), matéria 

fresca da parte aérea (MFPA) e da raiz (MFR) e matéria seca da parte aérea (MSPA) e da raiz (MSR) em mudas de O. mapora, 

submetidas a diferentes substratos, obtidos em seis avaliações. Belém – PA.  

 
 Caracteres  Avaliações  

     

 
 NTF (nº)  .  0,6842*  0,1579ns  0,7544ns  0,4912 ns  2,1228*  

 CV (%)  .  32,0  27,99  25,6  15,24  9,86  

 Média   .  1,2  1,7  2,2  5,0  6,4  

 

 CV (%)  .  184,2  97,76  104,42  127,39  119,09  

 Média   .  0,2  0,5  0,5  0,4  0,4  

 

 CV (%)  16,91  21,15  21,1  19,1  2194  17,17  

 Média   3,7  4,3  5,1  6,4  13,9  18,4  

 

 CV (%)  .  .  .  .  .  34,56  

 Média   .  .  .  .  .  53,6  

 

 CV (%)  .  .  .  .  .  43,43  

 Média   .  .  .  .  .  32,2  

MFPA (g)  

 CV (%)  .  .  .  .  .  34,75  

 Média   .  .  .  .  .  22  

NFE (nº)   .   0,6842 *   1,3158 **   0,0175 ns   0,6842 *   0,1579   ns   

DC (mm)   1,7524 *   1,0674 ns   1,4341 ns   5,2374 *   15,0458   ns   39,8005 *   

MFPA (g)   .   .   .   .   .   5,4778 *   

MFR   ( ) g   .   .   .   .   .   1,0184 *   

.   .   .   .   .   895,2416 *   
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 CV (%)  .  .  .  .  .  38,17  

 Média   .  .  .  .  .  11,4  

 

ns: não significativo (P ≥ 0,05); **: significativo a 1% e *: significativo a 5% de probabilidade  

(0,01≤P≤0,05) pelo teste F.; CV (%): coeficiente de variação experimental. Fonte: Autores.  
  

  
Aos doze meses as mudas de bacabi apresentaram, em média, 6,4 folhas e 18,4 mm de diâmetro do coleto, com 

incremento de aproximadamente 6,0 folhas e 14,8 mm de diâmetro ao longo da avaliação, sugerindo que a composição dos 

substratos exerceu influência positiva no desenvolvimento vegetativo das mudas. O número de folhas se aproximou 

proporcionalmente ao considerado pela Comissão Estadual de Sementes e Mudas do Pará (CESM, 1997) para a produção de 

mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea) de qualidade.  

Na Tabela 3 constam as comparações das médias entre os substratos para os caracteres que apresentaram diferenças  

nas seis avaliações. Percebe-se que no primeiro e segundo mês o melhor substrato foi o terriço, seguido pelo terriço + cama de 

aviário para a característica diâmetro do caule e também para o número total de folhas e de folhas emitidas. Nos demais meses o 

destaque ficou com o substrato terriço + esterco bovino, seguido pelo terriço, inclusive na última avaliação onde se avaliou 

também a taxa de sobrevivência, os pesos da matéria fresca e seca da parte aérea e da raiz (Tabela 4), sugerindo que esses 

substratos promovam maiores ganhos de massa nas mudas de bacabi e, por conseguinte, influenciando na qualidade das mesmas. 

Barros et al. (2020) ao avaliarem o efeito de diferentes substratos orgânicos em mudas de mamoeiro constataram que o esterco 

de curral proporcionou o melhor desenvolvimento das mudas. Outros autores também enfatizam a importância de esterco de 

animais na formulação de substratos para a produção de mudas por promoverem o maior número de folhas e associam esse efeito 

ao incremento de matéria orgânica nesses substratos (Cavalcante et al., 2016; Pinheiro et al., 2018; Guse et al., 2021). Para 

Marques et al. (2017) o substrato além de ser essencial, auxilia no desenvolvimento radicular, sendo responsável pela boa 

formação das mudas, tornando-as viáveis para o plantio.  

   

MFR (g)   .   .   .   .   .   91,3539 *   
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Tabela 3. Médias para número total de folhas (NTF), de folhas emitidas (NFE) e diâmetro do coleto (DC) em mudas de O. 
mapora, submetidas a diferentes substratos, em seis avaliações, Belém – PA.   

Substratos  NTF (nº)  NFE (nº)  DC (mm)  

    1º mês    

Terriço (100%)  -  -  3,93 a  

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  -  -  3,35 b  

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)  -  -  3,8 a b  

    2º mês    

Terriço (100%)  1,42 a  0,42 a  4,18 a  

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  1,05b  0,05 b  4,20 a  

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)  1,16 ab  0,16 ab  4,60 a  

    3º mês    

Terriço (100%)  1,63 a                        0,21 b  5,11 a  

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  1,79 a                        0,73 a  4,83 a  

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)  1,63 a  0,47 ab  5,38 a  

    4º mês    

Terriço (100%)  1,95 a  0,47 a     5,86 b  

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  2,32 a  0,53 a  6,91a  

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)  2,63 a  0,47 a    6,29 ab  

    9º mês    

Terriço (100%)  5,10 a  0,57 a  13,51 a   

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  5,00 a   0,21 b  14,90 a   

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)  4,78 a   0,31 ab  13,24 a  

    12º mês     

Terriço (100%)  6,63 a  0,47 a  18,84 ab  

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  6,63 a  0,47 a  19,65 a  

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)  6,05 b  0,35 a  16,84 b  

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Autores.  
  

O diâmetro do coleto e o número total de folhas foram às características que mais evidenciaram diferenças entre os 

substratos. Esses caracteres também foram mencionados como importantes na avaliação de mudas de outras palmeiras (Brahm 

et al., 2013; Garcia et al., 2012; Luz et al., 2013; Martins Filho et al., 2007; Wanderley et al., 2012; Fior et al., 2014; Pimentel et 

al., 2016). Para Kratz (2011) esses dois caracteres exercem influência positiva sobre a taxa de sobrevivência e crescimento inicial 

das plantas no plantio, sugerindo que quanto maior o diâmetro melhor será o equilíbrio entre a raiz e a parte aérea, tornando as 

mudas mais rústicas. Um bom desenvolvimento do coleto, durante a formação de mudas, reflete aspecto de mudas vigorosas, 

uma vez que tamanho do diâmetro está relacionado à capacidade de transporte de fotoassimilados da planta (Araújo et al., 2020). 

Essas informações são relevantes, pois assim como Pereira (2005) acredita-se que o sucesso no plantio de plantas perenes seja 

dependente do uso de mudas vigorosas e sadias.  
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Substratos acrescidos de estercos de bovino e de búfalo formaram mudas com maiores números de folhas e diâmetro do 

coleto em Bactris gasipaes (Martins Filho et al., 2007; Garcia et al., (2012) e de Euterpe edulis (Luz et al., 2013), demonstrando 

a eficiência de fontes orgânicas na formação de mudas, com destaque para o esterco bovino, corroborando com os resultados 

aqui obtidos. Porém, Brahm et al. (2013) ao avaliarem as mesmas características em mudas de E. edulis e Rystonea regia, não 

encontraram diferenças entre os substratos para esses caracteres, mas as maiores médias ocorreram em substrato com 100% de 

solo do mato.   

No caso do número de folhas emitidas os resultados estão em concordância com os obtidos por Martins et al. (2007) e 

Wanderley et al. (2012) que ao avaliarem diferentes substratos em mudas de B. gasipaes e Phoenix roebelenii constataram a 

maior emissão de folhas em substratos acrescidos de fontes orgânicas, especialmente esterco bovino. Possivelmente, isso esteja 

relacionado ao maior teor de N (elemento essencial às plantas) que constitui a molécula de clorofila, aminoácidos, proteínas e 

ácidos nucléicos, componentes que fazem parte do processo fotossintético das plantas, bem como produção de fotoassimilados 

(Taiz et al., 2017).  

Na última avaliação (aos doze meses) o substrato terriço + esterco bovino se destacou na comparação entre as médias 

das características de matéria fresca (MFPA e MFR), de matéria seca (MSPA e MSR), seguido pelo substrato terriço (Tabela 4) 

enfatizando a relevância do acréscimo desse adubo orgânico na composição do substrato para a produção de mudas de bacabi. 

Nessa avaliação as mudas dessa palmeira apresentaram altas taxas de sobrevivência, com os substratos terriço e terriço + esterco 

bovino exibindo 100%. Brahum et al. (2013) e Fior et al. (2014) também obtiveram elevada taxa sobrevivência em mudas de E. 

edulis (84,4%), Rystonea regia (99,4%) e Butia odorata (100%), mas não detectaram diferenças entre os substratos orgânicos 

para essa característica. Em relação às matérias fresca e seca da parte aérea e da raiz, Martins Filho et al. (2007) também 

detectaram maiores ganhos de massa seca da parte aérea no substrato acrescido de esterco bovino. Porém, Luz et al. (2013) ao 

avaliarem as mesmas características em mudas de Euterpe edulis observaram maiores ganhos de massa nos substratos Plantmax 

® e terra + cama de frango. Pode-se considerar que alta quantidade de matéria seca, na parte aérea e na raiz indica muda de 

excelente qualidade, pois reflete no crescimento em função da quantidade de nutrientes absorvidos, estimulando a sobrevivência 

e o crescimento inicial das mudas em campo (Gomes & Paiva, 2006; Franco et al., 2007). Além disso, está relacionada com a 

qualidade e o número de folhas, fonte de nutrientes e fotoassimilados necessários para a adaptação da muda pós plantio, servindo 

como suprimento de água e nutrientes para as raízes (Bellote & Silva, 2000).  

  

Tabela 4. Médias para matéria fresca da parte aérea (MFPA) e da raiz (MFR) e de matéria seca da parte aérea (MSPA) e da raiz 
(MSR) e taxa de sobrevivência, obtidas aos doze meses, em mudas de bacabi (O. mapora) submetidas a diferentes substratos, 
Belém - PA.  

Substratos  

  

MFPA  

(g)  

MFR  

(g)  

MSPA   

(g)  

MSR   

(g)  

Sobrevivência   

(%)  

Terriço (100%)  61,3 a   34,66 ab  26,65 a   12,16 ab  100,0 a  

Terriço (75%) + Esterco bovino (25%)  65,3 a  37,95 a  25,24 a  13,15a  100,0 a  

Terriço (60%) + Cama de aviário (40%)     34,12 b    23,95 b     14,12 b        8,95 b      95,0 b  

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Fonte: Autores.  
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Durante o período do estudo foram observados sintomas de ataque de insetos e de fungos em algumas mudas de bacabi 

desenvolvidas nos substratos contendo 100% de terriço e com 60% de terriço+40% de cama de aviário. No substrato constituído 

apenas por terriço esses sintomas não ocasionaram a morte das plantas. Os sintomas dos insetos foram similares aos provocados 

pela lagarta-verde do coqueiro (Synale hylapses) em mudas de E. oleracea, que se alimentam do limbo foliar tornando-o 

esgaçado, seco e amarronzado. O fungo foi registrado como Pestalotiopis sp e causa pequenas manchas em folhas de palmáceas, 

que coalescem o tecido, e progridem provocando a seca das folhas comprometendo toda a muda, principalmente as mais jovens 

(Russomano et al., 2007). Fior et al. (2014) não observaram sintomas de pragas ou doenças em mudas de B. odorata conduzidas 

em substrato formado apenas por casca de arroz carbonizada.    

De um modo geral, na composição do substrato a parte orgânica é responsável pela retenção de umidade e no 

fornecimento de nutrientes e apresentam os melhores resultados na produção de mudas (Araújo & Paiva Sobrinho, 2011; Cordeiro 

et al., 2020; Oliveira et al. 2020), sendo o esterco bovino a principal fonte orgânica utilizada em substratos de mudas de várias 

espécies perenes (Martins Filho et al., 2007; Silva et at., 2009; Garcia et al., 2012; Araújo & Paiva Sobrinho, 2011; Wanderley 

et al., 2012; Luz et al., 2013; Cavalcante et al., 2016; Pimentel et al., 2016; Pinheiro et al., 2018; Guse et al. 2021).  Santos (2008) 

ressalta que na formação de mudas de pupunheira o melhor substrato deve ser aquele onde a muda apresente, no mínimo, quatro 

folhas, menor incidência pragas e doenças e alta taxa de sobrevivência. No presente estudo as mudas produzidas em substrato 

constituído por terriço + esterco bovino apresentaram, aos doze meses, mais de seis folhas, 19,65 mm de diâmetro do coleto, 

100% de mudas vivas e sem ocorrência de pragas e doenças. Com base nessas informações pode-se considerar que o substrato 

contendo terriço acrescido de esterco bovino seja o mais indicado para a produção de mudas aptas para o plantio da espécie em 

foco.  

  

4. Conclusão  

O substrato orgânico constituído por terriço mais esterco bovino curtido, na proporção de 3:1 é o mais eficiente no 

desenvolvimento de mudas de bacabi (Oenocarpus mapora). As mudas produzidas com o substrato terriço mais esterco bovino 

estão prontas para o plantio aos nove meses, quando apresentam acima de cinco folhas e as melhores características vegetativas. 

O substrato orgânico terriço mais esterco bovino deve ser recomendado na produção de mudas dessa palmeira propagadas por 

sementes e em sacos de polietileno.   

Novos estudos envolvendo diferentes proporções de esterco bovino curtido no substrato devem ser realizados.   
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